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todo dia é dia de proteger os direitos humanos de crianças e adolescentes. Mas no Brasil temos um dia

especial para nos lembrar que precisamos garantir o desenvolvimento saudável e protegido de meninas e

meninos. No dia 18 de maio que milhões de pessoas vão às ruas para prevenir e combater o. e a exploração

sexual de crianças e adolescentes. Hora de mostrar a todo mundo que também queremos ser campeões em

cidadania. Você faz parte desse time. Vamos juntos 18 de maio, Dia Nacional de Combate ao Abuso e

Exploração Sexual de crianças e adolescentes sexual contra crianças e adolescentes é crime. Denuncie. todo

dia é dia de proteger os direitos humanos de crianças e adolescentes. Mas no Brasil temos um dia especial

para nos lembrar que precisamos garantir o desenvolvimento saudável e protegido de meninas e meninos. No

dia 18 de maio que milhões de pessoas vão às ruas para prevenir e combater o Vereadores, vereadoras,

servidores desta casa e é claro, você, meu amigo, minha amiga, que nos acompanha através dos canais

oficiais da Câmara de Vereadores, havendo número legal de vereadores e invocando a proteção de Deus,

declaro aberta a sexta sessão ordinária da Câmara Municipal no ano de 2026. Dispensaremos a leitura da ata

da quinta reunião ordinária realizada no dia 08-05-2026, a qual já foi disponibilizada aos vereadores. A ata está

em discussão. Algum vereador deseja se manifestar. ata está em votação. Quem concordar permaneça como

está. Quem não concordar, levante. declaro aprovada por unanimidade de votos. Da mesma forma, será

dispensada a leitura da ata. da quarta sessão extraordinária realizada no dia 15-05-2026, que foi encaminhada

aos vereadores. A ata está em discussão. Algum vereador deseja se manifestar. ata está em votação. Quem

concordar permaneça como está. Quem não concordar, levante. Declaro aprovada por unanimidade de votos.

Passamos a leitura do expediente do dia. Projeto de Lei do Executivo número 033/2026 solicito que a

secretária realize a leitura da exposição de motivos. Senhor Presidente, senhores vereadores, encaminhamos

a apreciação desta colhenda à Câmara Municipal o presente projeto de lei que autoriza o Poder Executivo

municipal a conceder o uso de espaço público destinado à instalação de sede administrativa do Centro de

Formação de Condutores Sananduva, no município de Maximiliano de Almeida. A proposição possui

fundamento no interesse público e na competência administrativa do município para promover ações voltadas

à melhoria dos serviços colocados à disposição da população local, especialmente aqueles que contribuam

para a facil- facilitação do acesso da comunidade a serviços essenciais e de relevante utilidade social. A

sessão de uso pretendida objetiva viabilizar atendimento administrativo local à população do município,

proporcionando maior acessibilidade aos serviços relacionados à formação de condutores, renovação de

habilitações, encaminhamentos administrativos, orientações e demais procedimentos vinculados ao sistema de

trânsito, reduzindo deslocamentos dos munícipes para outras cidades da região. Atualmente, muitos cidadãos

necessitam deslocar-se para municípios vizinhos em busca desses atendimentos, o que gera custos

adicionais, perda de tempo e dificuldade, especialmente para idosos, trabalhadores e pessoas com menor

disponibilidade financeira ou de transporte. Assim, a instalação de atendimento administrativo no município

representa a medida concreta de aproximação dos serviços da população, promovendo eficiência, comodidade

e ampliação do acesso aos serviços. sob o aspecto jurídico. A medida encontra respaldo nos princípios

constitucionais da administração pública previstos no artigo 137 da Constituição Federal, especialmente os

princípios da eficiência e do interesse público, bem como na competência municipal para legislar sobre



assuntos de interesse local nos termos do artigo inciso da Constituição Federal. A concessão de uso de bem

público, quando devidamente justificada pelo- pelo interesse coletivo, constitui instrumento legítimo da

administração pública para fomentar atividades que atendam necessidades da comunidade, desde que

preservando o patri- preserva-, desde que preservado o patrimônio público e observadas as condições legais

estabelecidas pelo município. importante destacar que a presente autorização não implica a transferência de

propriedade pública, tratando-se apenas de sessão de uso de espaço físico espe- específico, mediante

condições e finalidades determinadas, preservando-se integralmente o interesse público e a supremacia da

administração municipal sobre o bem concedido. A iniciativa também encontra amparo aos princípios da

economicidade e da cooperação institucional, uma vez que permitirá. ao município ampliar a oferta indireta de

serviços de interesse coletivo, sem necessidade de criação de estrutura administrativa própria para tal

finalidade. Dessa forma, considerando os benefícios diretos à população, a ampliação do acesso aos serviços,

a redução de deslocamentos dos cidadãos e o evidente interesse público envolvido, entendemos plenamente

justificada a aprovação da presente matéria. Sendo assim, submetemos o presente projeto de lei em

apreciação desta igreja à Câmara Municipal, esperando sua aprovação. André Fernando Zucunelli, prefeito

municipal. Projeto de Lei do Executivo número 0342026 Solicito que a secretária realize a leitura da exposição

de motivos. Senhor Presidente, Senhora vereadora, Senhores vereadores. O presente projeto de lei tem por

finalidade instituir no município de Maximiliano de Almeida instrumentos permanentes de proteção, defesa e

promoção do bem-estar animal mediante a criação do Fundo Municipal de Proteção e Bem-estar Animal

Funbea e do Conselho Municipal de Proteção e Bem-estar Animal CBA. a crescente demanda por ações

relacionadas ao controle populacional de animais, combate aos maus tratos, prevenção de zoonoses, incentivo

à guarda responsável e apoio à causa animal demonstra a necessidade de o município estruturar políticas

públicas permanentes e específicas para esta área. A criação do fundo permitirá ao município captar recursos

estaduais, federais, emendas parlamentares, convênios, doações e demais receitas vinculadas à proteção

animal, possibilitando investimentos específicos sem comprometer outras áreas essenciais da administração

pública. Além disso, a instituição do Conselho Municipal assegura a participação da sociedade civil na

formulação, acompanhamento e fiscalização das políticas públicas, promovendo transparência, continuidade

administrativa e controle social. Importante destacar que a Lei Estadual número 16497-2026 instituiu o Fundo

Estadual de Proteção e Benestar de Animais Domésticos, possibilitando repasses fundo a fundo aos

municípios, razão pela qual se torna necessária a adequação legislativa municipal para a habilitação ao

recebimento desses recursos. A proposição não gera a criação automática de despesas obrigatórias, mas

estabelece instrumentos administrativos e financeiros necessários ao desenvolvimento das políticas públicas

de proteção animal no município diante do relevante interesse público, sanitário, ambiental e social da matéria,

submetemos o presente projeto de lei à apreciação dessa Casa Legislativa esperando sua aprovação. André

Fernando Zucunelli, prefeito municipal. projeto de Lei do Legislativo 22026 Autoria vereadora Onira Orlando

Zonin solicito que a secretária realize a leitura da exposição de motivos. Senhores vereadores. Presente

projeto de lei tem por finalidade proibir o manuseio, a utilização, a queima e a soltura de fogos de estampido e

artefatos pirotécnicos com efeito sonoro ruidoso no município de Maximiliano de Almeida, visando

especialmente a proteção e ao bem-estar dos animais, em especial dos cães, além da proteção de pessoas

sensíveis aos ruídos excessivos, como idosos, crianças e pessoas com o transtorno do espectro autista. A

presente proposição surgiu após a vereadora ser procurada pela Associação de Proteção Animal do município

de Maximiliano de Almeida, a qual relatou os inúmeros transtornos e prejuízos causados pelos fogos de

estampido aos animais, especialmente cães, formulando o pedido para que o Poder Legislativo adotasse

medidas visando coibir tais práticas no âmbito municipal. É de conhecimento público que os fogos de ar- de



artifício com estampido causam intenso sofrimento aos animais domésticos, especialmente aos cães, cuja

capacidade auditiva é significativamente mais sensível que a humana. Os ruídos provocam medo,

desorientação, crises de ansiedade, estresse severo, fugas, acidentes, automutilações e até mesmo mortes

decorrentes de paradas cardíacas e outros fatores relacionados ao pânico. Além dos impactos aos animais, os

estampidos também afetam diretamente pessoas idosas, crianças e pessoas com o transtorno do espectro

autista, podendo desencadear crises de ansiedade, pânico, desconforto sensorial e outros transtornos

relacionados à hipersensibilidade auditiva. Importante é destacar que o projeto não proíbe os fogos de efeito

visual sem estampido, preservando manifestações culturais e comemorativas, desde que realizadas de forma

responsável e sem causar danos à coletividade e o e aos animais. proposta encontra respaldo no dever do

poder público de proteger o meio ambiente e a fauna, conforme previsto no artigo 225 da Constituição Federal,

bem como na competência municipal para legislar sobre assuntos de interesse local e promover a proteção da

saúde e do bem-estar da população. Ademais, diversos municípios brasileiros já adotaram medidas

semelhantes, reconhecendo a necessidade de equilibrar manifestações festivas com a proteção da saúde

pública, da fauna e da dignidade animal. Por fim, a destinação dos valores arrecadados com multas para

políticas públicas de proteção animal e apoio a entidades voltadas às pessoas com o transtorno do espectro

autista fortalece as ações municipais de interesse social, promovendo benefícios diretos à comunidade. Diante

do de relevante interesse público da matéria, contamos com o apoio dos nobres vereadores para a aprovação

do presente projeto de lei atenciosamente vereadora Onira Orlando Zonin. Só ligando o microfone ali uhum.

Boa noite, Senhor Presidente, colegas vereadores, o público que nos acompanha ali pelas redes sociais. Eh,

queria me manifestar a respeito desse projeto de lei aqui. É dos fogos de artifício. Aqui a gente como vereador

tá. Tá. eh sendo cobrado dos dois lados, né? Eu suger a a baixa deste projeto para análise na Comissão de

parecer. para ser mais estudado ali o fato dos comércios estarem com estoques a a população. é não que o

meu voto seria contrário a isso. É só para a gente estudar mais esse projeto. Como prevê no Regimento

Interno a questão dos pedidos. Ah, de baixa de projetos de lei. Ele dá autonomia ao presidente deliberar ou

colocar em votação. Por esse motivo, eu opto por deliberar, acatando o pedido de baixa do colega vereador,

entendendo que há necessidade de um diálogo com a comunidade referente ao projeto de lei e também

atendendo a pedidos. Aqui estaremos organizando uma audiência pública. referente ao tema para que ele seja

amplamente debatido e dialogado com a comunidade de Maximiliano de Almeida com as partes que assim se

entenderem se identificarem interessadas. Ah, referente a tal projeto de lei. Então eu peço que acompanhe as

redes sociais da Câmara de Vereadores. Estamos organizando uma audiência pública debatendo o tema e

posteriormente, após o retorno do projeto de lei da comissão, a qual o presidente é o Vanderlei e a relatora é a

vereadora Onira. Nós pautaremos novamente e colocaremos ele em votação neste plenário. Certo. Passamos

a ordem do dia. Projeto de Lei do Executivo número 0332026 autoriza o Poder Executivo municipal a a

outorgar permissão de uso de bem público. O projeto está em discussão. Algum vereador deseja se

manifestar. Pessoal do Eu passo à presidência para que eu possa me manifestar. Colegas vereadores, colega

vereadora, servidores desta casa e é claro, mais uma vez você, meu amigo, minha amiga que nos que nos

acompanham através dos canais oficiais da Câmara de Vereadores. Nós ficamos muito felizes em receber

esse projeto de lei do Executivo nesta Casa Legislativa na noite de hoje ele parte de uma indicação da

bancada aqui do MDB eh através do nosso colega vereador Poca, que vamos dizer assim. levantou essa

possibilidade, fez o diálogo com o Executivo e também nós aproveitamos para parabenizar o Executivo que se

interessou foi atrás, dialogou com o pessoal do CFC e aparentemente agora vem possibilitar a implantação do

CFC, essa escola de condutores no município de Maximiliano de Almeida para a comunidade entender, nós

teremos aqui um polo em Maximiliano de Almeida. Ah, que vai possibilitar com que as pessoas consigam fazer



todo o processo da CNH aqui no município vão poder atender Machadinho, pai e filho, as pessoas, obviamente

daqui do município, os demais municípios que se interessarem, evitando com que essas pessoas precisem se

deslocar até o município de Sanandu. A gente sabe da dificuldade, ainda mais hoje em relação à questão da

falta do transporte rodoviário. que se tem e também a questão do elevado preço do combustível para que as

pessoas se desloquem, vamos dizer diariamente ou por várias vezes até o município de Senanduva para

realizar essas aulas. Ah, lá na naquele município, então é algo que a administração está. proporcionando o

que vai facilitar a vida do munícipe de Maximiliano de Almeida. Mas eu tenho certeza também das pessoas da

região e com isso, é claro, tendo um olhar mais amplo, incentiva, inclusive o comércio aqui da nossa cidade,

porque essas pessoas que vêm Para desenvolver essas aulas para executar essas aulas práticas, teóricas e

tudo mais acabam por consumir no comércio de máximo de Almeida, assim como é lá em Sananduva, eu fiz a

minha CNH 10, 12 anos atrás, já nem lembro mais. A idade vem chegando também. e precisava sempre

almoçar lá no município de Sananduva ou algumas vezes, quando eram aulas noturnas, tinha a demanda de

ter que jantar lá. Então, o quanto a gente observa que indiretamente afeta a economia do município ter um

polo do CFC aqui na comunidade de Maximiliano de Almeida, parabenizar o vereador Ângelo, a bancada do

MDB, aí a qual eu faço parte o prefeito André, o vice-cde administração no contexto geral, aos demais

vereadores que também votaram favorável a essa proposta que ela vem para facilitar e desburocratizar a vida

do nosso cidadão e também dessas pessoas que residem no entorno de Maximiliano de Almeida. Muito

obrigado, recebo a presidência, mais algum vereador deseja se manifestar vereador Ângelo com a palavra.

Obrigado, Senhor Presidente, Nobres vereadores, a vereadora Unira, funcionários da Casa. jurídico da Casa

também. Há também aqueles que nos acompanham pelas redes sociais. Quando indiquei esse projeto, o

presidente Murilo explicou muito bem, Presidente, eh, mas eu não posso fugir sem dar a minha palavra. Isso

só vem de encontro à nossa população, que tanto sofre que às vezes não tem um na família que tenha um

carro para que desloquem esse. se condutor que está fazendo sua carteira muitas vezes, várias vezes, não só

eu acredito que qualquer um de vocês já deu carona pra alguém que tenha que fazer carteira fora. Então isso

só vem a facilitar parabéns ao ao ao prefeito e isso realmente são situações que só vêm trazer o bem-estar da

nossa população. O resto, o presidente já explicou muito obrigado. Mais algum vereador deseja se manifestar

com a palavra vereadora Boa noite, Senhor Presidente, colegas, as pessoas aqui presentem e os que nos

assistem através das redes sociais. Quero parabenizar a Câmara de Vereadores, a administração municipal,

mas também não quero não esquecer de parabenizar também duas pessoas desse município que as quais

tomaram iniciativa também. Ah, falando com o o o pessoal de Sananduva, responsável para fazer ali a

habilitação. Ah, que se eles arrumassem 10 pessoas no município, eles viriam aqui. Então essas duas

pessoas, a Cassiane dos Santos e a Lidiane Orlando. Ah, fizeram uma reunião na casa da Lidiane. Ah, no

Bananas restaurante também fizeram uma reunião lá e foram em busca de pessoas. Conseguiram 17

pessoas, né? Foram para Sananduva, informaram lá que eles teriam arrumado 17 pessoas. Então ali também

tenho que agradecer essas pessoas, pessoas que foram em busca, porque se não tivesse público, eles não

viriam, né? Então, segundo o que elas me passaram, que era se tivesse mais de 10. Eles viriam e elas

conseguiram 17 pessoas e assim vai vir agora da região de Machadinho como vai facilitar muito, vai ter muitas

pessoas daqui, porque a dificuldade era de ir até Sananduva, né? Que a maioria estão indo de táxi, né? O pa-

pagando caro, perdendo o trabalho para ir. Então é, é uma boa notícia assim, e graças a todas as agradecer a

todas as pessoas envolvidas que vai beneficiar muita gente. Muito obrigada. Eu passo a presidência só para

complementar a fala da vereadora Ah, pessoal. Ah, só para nós também separar um pouquinho as

informações que eu acho que eu também acabei compreendendo vereadora sim, a gente tem que parabenizar

essas ações da comunidade. Ah, eu acredito que nessa questão das 17 pessoas é no intuito de que elas



façam algumas aulas aqui. Para ah, conseguir a a a carteira de motorista, né? O o a permissão para conduzir.

Mas esse projeto de lei, esse 033, ele vai implantar o CFC aqui, indiferente da quantidade de pessoas que

venham a desenvolver, venham a a solicitar as aulas para permissão. e conduzir. Então a gente só separa um

pouquinho essas pessoas que elas ah, iniciaram o processo lá em Seranduva e estão fazendo as aulas

práticas, possivelmente teóricas aqui no município, que é uma coisa e também muito importante, né? A gente

parabeniza essas pessoas que se esforçaram para para ter essa conquista. Mas esse projeto, como eu havia

comentado, vai ter uma sala na prefeitura. Se a pessoa quiser renovar a sua CNH, ela tem a possibilidade de

fazer aqui no município, ao invés de ir até Sananduva. Ah, se uma pessoa quiser solicitar a a permissão para

dirigir, né? A a carteira de motorista aí popularmente conhecida. ela pode solicitar aqui Maximiliano de Almeida

e é claro, vai ser formado turma e tudo mais. Mas a gente só separa aqui que uma ação é uma situação e essa

outra ação é outra situação para que a comunidade também entenda que por um longo período de tempo aí

nós teremos o CFC, o Centro de Formação de condutores no município para renovar, para solicitar e para os

demais processos que an-. exigiam ir até Sarandu, diferente de uma turma para fazer uma aula específica

específica que temporariamente seria isso. Muito obrigado, receba a presidência. Vereador Ângelo pediu a

palavra tens mais 2 minutos. É só uma questão de esclarecimento muito bem colocada a colocação da

vereadora On verdade e eu, ao conversar com outros donos de CFCs de outras cidades, né? Um deles disse,

eu disse mas se implantarem, não. Ele disse isso aí implantou e vai ficar para sempre, porque a tendência,

além de sempre ter gente fazendo carteira, ele disse. A facilidade é de você fazer no teu local, certo. Então é

isso aí. Isso aí vem em boa hora, vem, já devia ter vindo antes, mas parabenizar todos aqueles que, de uma

ou de outra maneira colaboraram para que isso acontecesse e também esqueciantes. Agradeceu os nobres

pares que foram unânimes nessa decisão. Muito obrigado, mais algum vereador deseja se manifestar

Vereador Aldecir, qual a palavra? Boa noite, Senhor Presidente, colegas vereadores, vereadora. secretária

jurídico da Casa e os demais funcionários e o público que nos acompanha através das redes sociais. Eu queria

só colocar umas palavras assim eh primeiramente parabenizar. O a bancada que que que iniciou isso e

parabenizar os colegas vereadores, todos os novos que que ficar a favor de ceder esse espaço para o CFC.

Parabenizar o prefeito pela rapidez, agiu muito rápido, e e comentar um pouquinho sobre sobre essa essa sala

aí é bem interessante, porque tu ia lá na em Canduva, a gente ia fazer psicotécnico, principalmente eu, exame

médico, tu precisa meio-dia, né? Agora aqui, Maximiliano vai ser feito tudo isso. Exame médico, psicotécnico.

Ah, tudo se faz aqui nessa sala fica bem prático. Tu vai ter uma turma, vai, mas você não precisa vir aqui cedo

ou no início da tarde e ficar esperando tu, tu tem um controle melhor da do teu horário do teu compromisso e

consegue fazer as duas juntar as duas coisas junto um parabéns a todos os vereadores, os novos. Parabéns,

prefeito pela atitude. Isso só vem beneficiar a comunidade Maximiliano e da região também. Pain Filho,

Machadinho próprio São João também acredito que talvez seja bem mais prático vim para cá do que ir para lá.

Isso vai, vai ficar bom pra todo mundo. Parabéns novamente à administração e aos vereadores, os colegas.

Muito obrigado, Senhor Presidente, mais algum vereador deseja se manifestar. O projeto está em votação.

Quem concordar permaneça como está. Quem não concordar, levante, declaro aprovado por unanimidade de

votos. Projeto de Lei do Executivo número 0342026 institui o Fundo Municipal de Proteção e Bem-estar Animal

cria o Conselho Municipal de Proteção e Bem-estar Animal no município de Maximiliano de Almeida, Rio

Grande do Sul e da outras providências. O projeto está em discussão. Algum vereador deseja se manifestar. O

projeto está em votação. Quem concordar permaneça como está. Quem não concordar, levante. declaro

aprovado por unanimidade de votos. O projeto de lei do Legislativo número 02. Ele foi baixado para a

comissão e aguarda os trâmites que lá forem necessários. Declaro encerrada a ordem do dia e não havendo

inscritos para ocupar a Tribuna Livre, passamos de imediato para as inscrições do grande expediente. Algum



vereador deseja se inscrever, lembrando que a duração é de 30 minutos, divididos entre os inscritos. Estarei

disponibilizando aqui 1 minuto e 30 segundos para que os nobres vereadores realizem a sua inscrição. Mais

30 segundos Abre o tempo. 10 segundos. Tempo encerrado. Vereador Danir, o senhor pode ocupar a tribuna,

lembrando que O seu tempo só será contabilizado após as suas considerações. O senhor tem 15 minutos.

Primeiro lugar, quero. Ligar Alô Primeiro lugar, quero agradecer a Deus por essa oportunidade, cumprimentar o

Senhor Presidente, senhores vereadores, vereadora, funcionário da Casa, o nosso público que está nos

assistindo através das redes sociais. Hoje, como de costume ao iniciar esse essa minha fala. trazer uma

explanação bíblica. E tenho mais um assunto depois que irei também comentar. Hoje, o assunto é sobre

justiça. Justiça aos pobres. No livro de Isaías Capítulo 10, versículo 1 e 2 vai nos dizer assim ó. Que aflição

espera o juiz, os juízes injustos. que decretam leis opressoras. não fazem justiça aos pobres e negam o direito

dos necessitados. Do meu povo, exploram as viúvas e tiram proveito dos. profeta Isaías está nos alertando.

Tem uma pequena colocação aqui sobre esse esse texto. Em tempos de cor- de corrupção e exploração

exploração, Deus se revela fiel e convoca o seu povo a viver de forma diferente. inspirados pelo espírito. Isaías

denuncia líderes que ve- que, em vez de proteger, usavam o poder para explorar em lugar de leis que

promovessem a equidade, criavam normas que favoreciam os poderosos e marginalizavam os vulneráveis. O

clamor divino é firme que aflição espera esse juiz injusto que futuro vai ter esse homem. O Senhor não tolera a

opressão, sobretudo contra pobres pobres viúvas e órfã, símbolo de indefesos. Esse texto também revela o

coração de Deus em favor dos necessitados. Ele é o defensor dos que não têm voz. Aqueles que se levantam

contra toda a exploração. Sua ira não é apenas contra a idolatria espiritual, mas também contra a injustiça

social. A verdadeira espiritualidade não pode ser des- distorcida, des- desassociada da prática da justiça.

Quem anda com Deus deve refletir seu seu caráter. de compaixão e gratidão, cuidando dos mais frágeis e

promovendo a dignidade. No Novo Testamento, essa ênfase permanece. Tiago, que é irmão de Jesus 1,27,

ensina que a religião pura e verdadeira é cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e mantendo-se

incontaminado incontaminado do mundo. Jesus também identifica, se identifica com os necessitados e afirma.

Quanto fizerem isso aos menores desses teus irmãos, foi a mim que o fizeste, Mateus 25:40. Assim Isaías no

no capítulo 10. ressoa como advertências temporais. Justiça social não é pauta política, mas mandamento do

céu. Para nós, hoje, a mensagem é clara. Parte da sociedade e até da Igreja se contaminou com a injustiça e a

corrupção. Mas a- o chamado do Senhor é para sermos instrumentos de justiça, não apenas evitando o mal,

mas defendendo os direitos dos necessitados e apoiando os vulneráveis. E vivendo com integridade diante de

Deus e dos homens. Essa é a fé que agrada ao pai, que manifesta o seu reino na terra. estão diante de um

mundo tão perverso qual nós vivemos. Aqui o profeta Isaías, lá no Antigo Testamento. Nos chama a atenção

hoje. para nós nos livrarmos dessa. dessa praga que está atingindo toda a humanidade. Começando aqui pelo

nosso país, nós vimos coisas tremendas. Isso parece um vírus, parece uma praga. Né? Pessoas ganhando

milhões não se contentam com o seu salário. Tem que botar a mão naquilo que não é dele ainda. Que pena.

Que pena presidente, mas obrigado pela atenção. Senhor Presidente. Eu. trago aqui mais uma. um capítulo da

ES 126. Nós vimos aí nas redes sociais que o o recurso que nós busca- buscamos o ano passado. Hoje ele

está empenhado. Isso quer dizer, nós temos a garantia do recurso. E isso é um passo que a ER 126 está

dando de adiantamento. Isso quer dizer para nós hoje logo mais um asfalto até na ponte do Ligeiro. E isso é

maravilhoso. Então a região está de parabéns. Mas eu quero dizer ao Senhor Presidente, mais uma vez,

pedindo encarecidamente para nós nos reunirmos na Cama de Vereadores daqui de Marcelino e nós fazermos

uma visita ao Consórcio Machadinho sem falta. Porque nós temos que aproveitar essa boa eh esse bom

andamento de de coisas boas que está chegando para o nosso município. E eu creio que nós reunindo forças

e e e bater na casa desses homens aí. Nós temos o o Mafioleto lá. Não sei se vocês conhecem, mas eu



conheço ele. Ele se converteu agora é bom Violeta, não é mais mal Violeta. Então vamos aproveitar essa essa

oportunidade que nós temos agora e vamos bater nas portas dessas pessoas aí que eles têm condições de

nos ajudar. Né? Daqui a pouco, até que a ponte a a aquele trecho até na ponte do- do Rio Ligeiro. Aí nós

conseguimos uma, uma empresa que faz terra aplanagem da ponte para cá, que para nós já seria uma ótima.

Um ótimo adiantamento, né? uma vereador. Eu acho que o nobre vereador já apresentou isso aí antes e sugiro

ao presidente que marque uma reunião, porque é verdadeira essa busca, porque a gente não tem nada que

levado conta. Um simples não, né? Ninguém vai brigar com ninguém, mas se for ou sim, trouxemos alguma

coisa. Muito obrigado. Valeu. Obrigado, Presidente, mas vamos, vamos firme aí vamos, vamos reunir força e

vamos, vamos bater na porta dessa gente aí, com certeza, nós soubemos que os recursos de imposto dessa

dessas hidrelétricas, elas têm que ser investidos na região e por enquanto a gente não vê isso, né? A não ser

no passado ali que botaram o recurso na no no asfalto aqui do Machadinho. Então, agora vamos para a

segunda fase aí que vai dar tudo certo. Obrigado, Senhor Presidente. Eu pa- eu passo a presidência para que

eu possa utilizar da tribuna, receba a presidência. Caros colegas, vereadores, vereadora, mais uma vez as

pessoas que nos acompanham através dos canais oficiais da Câmara de Vereadores. Eu manifesto meu boa

noite, umas palavras muito fortes aqui do nosso colega vereador Edanir, principalmente no que se refere à

questão da corrupção. A gente sabe que a corrupção ela é uma assassina sorrateira, invisível e de massa.

acaba destruindo muitas vidas e famílias pelo que ela acaba ocasionando, né? Se disfarça lá com um buraco

na estrada, com um recurso que não chega num hospital. com o recurso que deveria chegar e não chega e

infelizmente, acaba ceifando muitas vidas decorrente da ganância do homem que, como o vereador colocou,

ganha milhões, mas não se contenta com aquilo que ganha. Parece que é um saco sem fundo, que tem que

pegar, pegar e cada vez pegar mais algo até. Difícil de se entender e de se acreditar que acaba acontecendo,

infelizmente no nosso país e baseado nisso, o vereador até a gente não pode, principalmente esse ano.

vereador, vereadores e comunidade. Nós não podemos tratar como como solução, aquela, ou melhor dizendo,

não podemos ter memória curta e tratar como solução aqueles que foram responsáveis por esse problema. A

gente até fica indignado com algumas pessoas que confessaram estarem infelizmente nesse meio, né,

ganhando um salário. tendo recursos que não vão viver para gastar e se submetem a buscar, né subtrair

recursos de pessoas que lá na ponta demandam que lá na ponta sangram pela falta desses recursos. A gente

sabe que a população ela é trabalhadora, ela é batalhadora. A gente sabe que a vida acontece na ponta. E se

aquele recurso não chega, essa vida fica ainda mais difícil. Essa vida fica ainda mais complicada. Então,

aproveitando o gancho aqui da palavra do colega vereador que eu compactuo, a gente pede pra que as

pessoas puxem pela memória essas pessoas que foram responsáveis por causar essas situações que não

tenho memória curta. que escolham aquelas pessoas que realmente querem ver o bem da nossa nação, que

realmente querem ver o bem da nossa população. Porque, como eu disse, a vida, ela não é muito fácil para o

povo brasileiro. A vida, ela é bem difícil pra nós e se continuar. na situação que está, a gente sabe que ela

acaba até se tornando quase que inviável. Infelizmente, não é à toa que a gente vê diversas situações de uma

saúde mental fragilizada. A gente vê diversas situações de comércios fechando e aqui eu não quero nem

politizar a minha fala. Vamos observar, talvez num contexto geral e refletir sobre isso e pensar no que é melhor

para a nossa comunidade e para a nossa sociedade. dando sequência na minha fala aqui eu quero antes de

tudo, agradecer o secretário do Urbanismo, Leno, que vem demonstrando aí uma proatividade, sendo bem

resolutivo junto à sua equipe. Fiz diversas solicitações a ele esta semana e essas diversas solicitações, ela,

elas foram atendidas. Eu sou bem taxativo e cobro bastante lá no WhatsApp por ligação e pessoalmente, e às

vezes. O pessoal até fica um pouco. Não digo indignado, mas pô, vereador, vamos dar uma acalmada nas

cobranças aí que a gente tá tentando resolver tudo. Mas é que a população cobra o vereador e o vereador. Ele



tem que, vamos dizer, repassar essa cobrança para tentar uma solução. Então, hoje outros secretários

também se demonstraram bem resolutivos, mas o do urbanismo essa semana eu passei mais de cinco

demandas aí pra ele e ele procurou resolver. me responder na hora. Então eu preciso também vim à tribuna e

reconhecer que essas demandas aí elas foram resolvidas pela questão de que a equipe dele se dispôs a

trabalhar. A gente também precisa ter esse reconhecimento. 126 uma ótima notícia, já aqui colocada pelo

vereador Danir é algo que foi semeado muito. Podemos até dizer que há muito tempo atrás, diversas

autoridades, a comunidade, empresas por muitas vezes se se mobilizaram em busca de recurso pra 126 e a

gente. identifica que depois de uma mudança, uma unidade, aquela divisão da politização da politicagem,

partindo para o lado da União e do compromisso do desenvolvimento regional, nós acabamos por ter um certo

êxito aqui na pessoa do vice-prefeito ex vice prefeito PC, popularmente conhecido na época com o prefeito

Kid, juntamente com hoje ainda atual prefeito lá de Marcelino, Delfim. Ah, fizeram diversos movimentos junto

com a Câmara de Vereadores, naquela época a qual até o atual prefeito fazia parte. Eu era secretário. Ah,

fizemos diversas mobilizações lá em Brasília, Porto Alegre, aqui Marcelino, mesmo para que esses recursos

fossem liberados e hoje, como colocado aqui pelo vereador Edanir. recursos que estão empenhados e

garantidos para a execução parcial dessa obra. Nós somos sabedores que não são suficientes para chegar

aqui, Maximiliano de Almeida. Mas a gente também precisa reconhecer que em 50 anos nós vamos começar a

ver a ver o asfalto se desenvolvendo. Tem muita gente ainda que é cético dessa situação e quando até A

gente publica sobre a 126. O pessoal vai lá e dá risada vai lá e diz eu só acredito vendo até, a gente acaba

não, não digo concordando, mas entendendo o lado dessas pessoas que por 50 anos aguardam o tal do

asfalto. Mas eu vos convido a ir até a Marcelino Ramos e ver que a obra está acontecendo. Essa obra, ela é

realidade e ela é fruto do trabalho em conjunto. de todo mundo de todas as bancadas, porque, como eu disse,

foi deixada a politicagem de lato. Foi abraçada uma causa em prol do desenvolvimento não só de Maximiliano

de Almeida, não só de Marcelino Ramos, mas de toda uma região e, consequentemente, também. desse

desse lado do nosso estado aqui, que tanto carece de ligações asfálticas que estão saindo do papel. Nós

também precisamos reconhecer e agora cobrar o governo do Estado que aportou recurso. Carlos Gomes a

centenário lá de centenário, a ligação até Erechim, Tapejara Charrua tem notícia de asfalto de. Pancia Santos

expedito e aí por diante. Então o Estado tem procurado investir na região e agora nós precisamos, além do

consórcio Machadinho e o vereador, também dialogar novamente com o Estado na busca de recurso para a

IRS 126. Mas uma coisa é fato, indiferente das duas colocações de recurso levantadas aqui. A bancada

gaúcha todo ano precisa aportar recurso na 126, mas esse aporte depende de nós, nós vereadores, nós

quanto sociedade, quanto autoridades, quanto empresários e também de Marcelino, na mesma pegada que

aqui. Então nós precisaremos estar novamente lá em Brasília, peregrinando gabinete por gabinete. Às vezes

as pessoas acham que eu até pergunto Ah, foi 5 vereador lá a Brasília, acompanhando uma comitiva pra quê?

é porque precisa ter essa pressão. É porque precisa demonstrar que sim, a gente existe e nós temos as

nossas demandas e as nossas necessidades aqui pra comunidade e aqui pra região. E é unindo forças,

chegando em todos os gabinetes, indiferente de partido, porque vocês, vereadores que já estiveram lá, assim

como eu, quanto secretário e também vereador, nós não olhamos a sigla que está na porta, porque. bancada,

ou melhor dizer na comitiva que acompanha, tem gente de tudo que é partido, tem gente de tudo que é

ideologia e quando chega lá e senta na mesa, fala a mesma língua. Queremos o recurso para 126.

Obviamente que toda essa manifestação em certo ponto, ela teve alguém que capitou, né? E eu sempre

agradeço e parabenizo o Kid e o Delfim e seus vice-prefeitos, o Poca, que foi vice-prefeito na época. que

correram atrás para que efetivamente ela saísse do papel, inclusive outro investimento que estão assinando o

convênio, que é de Marcelino, até naquela que liga a Concordia, vi que estavam hoje com o vice governador



Alchim, assinando esse convênio. Então é importante ter essa unidade. Nós podemos divergir basicamente

tudo. Mas quando se tratar do bem de Maximiliano de Almeida, nós precisamos sentar e unir em busca do que

é bom para a comunidade. Vereador que é uma parte, não certo estava chegando lá a questão da reintegração

Norte, capitaneada pelo Leonir Bortolini no evento em Passo Fundo, falava deles que foram fundamentais,

inclusive nessa peregrinação nessa unidade de todo esse grupo para que conquistasse esse recurso. A gente

sabe que sozinho a gente até chega a algum lugar, mas trabalhando todo mundo junto, a gente com certeza

vai chegar sempre e cada vez mais longe. E essa obra ela é histórica e ela demonstra isso com a unidade, a

gente conquista basicamente tudo o que a gente quer para a nossa comunidade. Quero concluir aqui falando

de um fato que aconteceu e aqui eu digo infelizmente na comunidade de Maximiliano de Almeida, que é

relacionado à família lá do Fábio e da Jciana, que vem enfrentando uma certa dificuldade com questões de

saúde. E que quando é politizado, acaba ao invés de ajudar a prejudicar. Como eu disse, assim como foi na

126 que tendo uma unidade, a gente chegou longe com eles tendo uma unidade, a gente também chega

longe, assim como está chegando. É um fato que aconteceu essa semana. Infelizmente, nem o Fábio sabe o

que que aconteceu, mas ele me procurou, né? Porque uma pessoa aí gravou um vídeo e publicou nas redes

sociais usando a a situação deles pra fazer uma cobrança, dizendo que eles não estavam sendo atendidos,

que eles não, não. Eles procuraram a Câmara de Vereadores e não tiveram retorno nenhum sobre a situação

deles. E aqui eu quanto presidente. Eu não fui procurado pelo Fábio para tratar dessa situação. Eu não sei se

algum vereador foi procurado e não deu retorno para ele. Eu acredito que não, porque eu sei de vereadores

que auxiliaram com a rifa do Fábio e da esposa dele, com um valor bem significativo. E eu acho bonito isso.

Não houve essa publicidade, ajudou por querer ajudar e cada um também sabe do seu bolso. Todos os

vereadores, na verdade. ajudaram uns com mais, outros com menos. Mas como eu disse, cada um sabe o

quanto a sua perna alcança para poder ajudar. O importante é ajudar muito ajuda quem não atrapalha e

situações como essa, que aconteceram, infelizmente, mais atrapalham do que ajudam a família nesse

momento de dificuldade. Então eu peço encarecidamente que cobrança tem que ter. É óbvio, sempre vai ter,

sempre vai acontecer. E como eu já falei anteriormente aqui numa sessão, fique muito à vontade pra cobrar,

mas a gente precisa checar o fato, porque o Fábio veio até a Câmara de Vereadores conversar comigo

posteriormente. e ele me disse Olha, Murilo, eu nem sabia do vídeo. Então, ou seja, a pessoa nem perguntou

pra ele se aquilo realmente de fato era verdade. E como eu disse, aí vai pra um caminho que talvez, ao invés

de ajudar, acabe prejudicando. um fato, talvez isolado dessa pessoa, né? Talvez ajudou outras pessoas, mas

nesse caso, infelizmente, mais prejudicou do que ajudou. Então quero dizer. comunidade Marques de Almeida.

O Fábio até publicou uma nota, publicou um vídeo esclarecendo a situação. Não é o Murilo, o vereador

falando, é a família falando do que aconteceu. Procurem se informar e verificar. E eu quero dizer aqui que

quem puder continuar auxiliando essa família, bem como outras que talvez precisem que se façam, que

conversem com essas pessoas, entendam a realidade, entendam a situação delas. que consigam ajudar ao

invés de atrapalhar e falando quanto presidente, qualquer demanda que chegar para a Câmara de Vereadores

certamente vai ter retorno, vai ter resposta. Essa semana mesmo, nós dialogávamos com o controle interno da

administração, que responde a um questionário do Tribunal de Contas sobre a questão de informações e tudo

mais, e pedir para Dani que conversasse com a empresa responsável. pelo site da Câmara de Vereadores

para que cumprisse tudo aquilo que se pede, se fosse para melhorar, se fosse para deixar mais transparente,

apesar de que a informação está lá para que se fizesse, se a orientação fosse para ter o botão lá específico

gigante, dizendo que quem são os vereadores desta casa, qual o salário dos vereadores desta casa que se

fizesse, que a gente preza pela transparência. E isso eu falo quanto Câmara de Vereadores, então. Caso a

Câmara de Vereadores seja procurada, é óbvio que terá retorno que nós procuramos. Estaremos buscando



uma solução e eu tenho certeza que também qualquer vereadora que presente quando é procurado, procura

dar o retorno devido para aquela pessoa. Eu acho muito difícil que algum colega vereador tenha absorvido

essa demanda e não falado nada. Acho muito difícil. É por isso que eu saio em defesa não só da minha

bancada, mas na condição de presidente de todos os vereadores, né? Cada um tem a sua peculiaridade, tem

as suas dificuldades. A gente sabe, mas nesse contexto, o próprio Fábio disse não por hora, tá tudo bem. Ele

sabe das dificuldades que enfrenta e, por ora, ele está conseguindo aí eh suprir essas necessidades com o

apoio da comunidade, com o apoio da administração pública, com o apoio daqueles que querem o bem

daquela família. Então, pensando nessas pessoas que querem o bem dessa família aqui na Câmara de

Vereadores, tem um ponto de venda da rifa solidária deles. A Simone, servidora desta casa, está como

voluntária, gerenciando essa rifa aqui nesta casa, né? Quem quiser adquirir alguns números pode procurar a

Simone. Amanhã tem um almoço em prol desta causa, mas ele já publicou que os ingressos esgotaram. Então

isso demonstra que é. os munícipes abraçaram a pauta lá do Fábio e eu deixo essa mensagem de que muito

ajuda quem não atrapalha. Vamos procurar entender o contexto de cada um, né? Porque às vezes a pessoa tá

lá com a dificuldade que ela não quer saber se é o lado A ou o lado B, que está ajudando ela. Ela só quer

saber se vai conseguir ter alguma ajuda. Tá certo pessoal. Ah, aqui a gente pede a Deus que a família do

Fábio. ela tem a saúde, tem as suas necessidades atendidas e que essa criança venha com muita saúde e

que eles continuem tendo essa prosperidade, porque uma família receber a ajuda que estão recebendo é

porque é uma família que também entrega. Ela não só absorve. Ela só não só pede. Ela também devolve para

a comunidade. A princípio seria isso, fico à disposição para qualquer esclarecimento também sobre esse fato,

uma boa noite a todos e também aos colegas vereadores. devolva a presidência, receba a presidência. Não

havendo mais inscritos para ocupar o grande expediente e mais nada ser tratado. Declaro encerrados os

trabalhos da presente reunião ordinária. Convido a todos para a próxima reunião ordinária, que será realizada

no dia 3 de junho, às 19h. Agradeço aos colegas vereadores, vereadoras, servidores desta Casa e é claro, a

todos que nos acompanharam através dos canais oficiais da Câmara de Vereadores. Boa noite.


